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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

CG – Dr. Samuel, antes de começar a falar especificamente sobre Portinari, gostaríamos que o senhor nos fizesse um breve relato biográfico, para tentarmos observar de que forma a sua trajetória acabou se cruzando com a trajetória de Portinari. Sabemos inclusive que esse cruzamento tem muito a ver com a sua atividade dentro da comunidade judaica no Rio de Janeiro.

SM – Se eu for falar da minha biografia, a entrevista fica um pouco longa, considerando a idade que tenho, porque estou com 75 anos.

CG – Quando o senhor nasceu?

SM – Nasci em 1908, no dia 21 de julho pelo calendário normal. Pelo calendário greco-ortodoxo russo, seria no dia 8 de julho, pois há uma diferença de 13 dias em relação ao calendário cristão. Nasci na cidade de Mogilev-Podolski, que fica no sul da Rússia, na Ucrânia, e lá vivi até os meus 12 anos. Podolski designa um estado ou uma província, que tinha como capital a cidade de Kamenetz. Existe na Rússia uma outra cidade denominada Mogilev, que em russo se designa como gubernski, ou seja, de província. É uma cidade maior, com o mesmo nome da cidade onde nasci, mas que é realmente capital de uma outra província da Rússia. O fato é que nasci em Mogilev-Podolski, de onde saí aos 12 anos, por circunstâncias óbvias: o regime comunista vencera a guerra civil. Meu pai pertencia à classe média, não tinha nenhuma profissão e teve que fugir. Por acaso, estou escrevendo as minhas memórias, onde narro sobre a nossa fuga. Fomos para a Romênia, onde permanecemos por três anos.

A família toda do meu pai, inclusive a irmã de minha mãe, já vivia nos Estados Unidos e havia uma grande insistência para irmos para lá. Mas muitos problemas surgiram naquele período após a Primeira Guerra Mundial, devido à grande afluência imigratória para os Estados Unidos, obrigando aquele país a estabelecer cotas imigratórias. As cotas da Europa Oriental foram preenchidas com grande rapidez. Havia centenas de milhares de judeus imigrando. Quando papai decidiu deixar a Romênia, não pudemos conseguir mais o “visto” para os Estados Unidos; tínhamos passagem à disposição e tudo, mas a cota russa estava esgotada. Para se conseguir o “visto” tinha-se que usar de uma série de artifícios, inclusive mudar de nacionalidade, que papai não quis.

RG – Existia muitos judeus com uma situação economicamente melhor na Rússia naquela época?

SM – A grande maioria dos judeus era de uma situação de classe média: média-baixa, média-média, média-alta, de modo que até a vitória da Revolução XE "Revolução"  viviam relativamente bem.

CG – Seu pai era comerciante?

SM – Meu pai não era bem um comerciante. Ele trabalhava na província de Bessarábia, que estava sob o domínio russo, numa estação de estrada de ferro muito importante, até que a Bessarábia, no fim da Primeira Guerra Mundial, foi anexada à Romênia. Ele agia como intermediário, comissário de negócios; era um comprador por conta de terceiros, comprava para grandes firmas madeira e produtos agrícolas como cevada e trigo, que embarcava da estação ferroviária chamada Oknitza. Naquele tempo o transporte era todo feito por via férrea e por ali passavam os trens pra todos os recantos. Então essa era a atividade dele. Alguns negócios ele fazia por conta própria. Tive uma infância bastante boa. No sentido econômico, meu pai não teve problema nenhum. Mas não lhe foi possível reconstruir a sua situação na Romênia, depois que a Bessarábia foi cortada do centro importante que era a Rússia. O rio Dniester, que banha a minha cidade natal, depois da anexação da Bessarábia à Romênia, virou fronteira. O vínculo com as firmas, com as pessoas, tudo enfim havia mudado. Então não foi fácil. Além disso, a própria crise econômica dentro da Romênia e o anti-semitismo, que se tornava cada vez mais ameaçador, não prometiam um grande futuro. Papai era um homem muito conservador, tinha receio de novidades. A imigração para novas terras o amedrontava, mas não teve outra solução. Tivemos que procurar um lugar para onde nos transferir. Na ocasião, aqui no Brasil já se encontravam várias famílias amigas e vizinhas de Mogilev, pessoas que habitaram na nossa rua mesmo e que já estavam radicadas há vários anos no Brasil. Uma delas nos mandou uma carta de chamada, pois em 1923, apesar dos portos brasileiros terem estado abertos, havia essa formalidade. Sobre esse detalhe nada soube. Estava com 14 para 15 anos e foi meu pai quem cuidou desse assunto. É possível que na Romênia, para se tirar passaporte, para provar que realmente a partida era para emigrar, fosse exigida essa carta. Só sei que no dia 15 deste mês completei 60 anos de Brasil. Chegamos no dia 15 de novembro de 1923 ao porto do Rio de Janeiro e aí fiquei.

RG – Já é uma data histórica!

SM – É curioso, o mês de novembro para mim tem uma significação importante. Foi o mês em que cheguei ao Brasil, e no dia 19 de novembro de 1932 colei grau na Faculdade Nacional de Direito do Rio de Janeiro XE "Faculdade Nacional de Direito do Rio de Janeiro" .

CG – Como foi a sua chegada ao Rio?

SM – A chegada foi curiosíssima. Foi numa manhã brumosa, meio chuvosa, mas chegar à Guanabara, ainda antes do amanhecer – o navio começou a entrar às cinco horas da manhã – e ver a Serra do Mar coberta...

CG – Era um espetáculo!

SM – Depois, ver a esquadra que o Brasil possuía naquela ocasião, toda enfileirada dentro da Baía de Guanabara, embandeirada, a dar aquelas salvas de 21 tiros de pólvora seca em homenagem da data. Nós não sabíamos do que se tratava. O nosso navio passava pelo meio e aquela pólvora seca estourando. Foi uma coisa emocionante. Quem nos recebeu foi o amigo que havia mandado a carta de chamada e que então morava no sul de Minas, em Ouro Fino, e veio especialmente ao Rio para nos esperar. Mas havia também uma outra pessoa à nossa espera. Em Óknitza, onde passamos três anos, meus pais mantinham amizade com um casal cuja senhora tinha a sua família já toda radicada aqui no Brasil, e um irmão morava no Rio de Janeiro. Ela escreveu a esse irmão e ele veio nos esperar. Imagine que morava na Rua Silveira Martins e as janelas da sua sala davam para o jardim do Palácio do Catete. Primeiro ele nos explicou, pois eu naturalmente estava curioso, que o dia de nossa chegada – 15 de novembro – era uma data importante na História do Brasil. Depois, vim dar com as janelas sobre os jardins do Palácio do Catete, o Palácio Presidencial, Palácio das Águias. Foi uma outra emoção para um jovem de 15 anos, que chega a uma terra completamente desconhecida. Toda a viagem, toda a travessia do Atlântico foi interessante, porque vi pela primeira vez pessoas de outra cor, vi palmeiras que só conhecia da geografia, de estudo, de fotografia, vi enfim outras paisagens. Aqui nos radicamos e comecei os meus estudos logo no primeiro ano. Fiz os meus primeiros exames preparatórios no Pedro II XE "Pedro II" , logo no primeiro ano, em duas matérias: Matemática e Geografia. Foi a primeira e única vez na vida que levei bomba, logo em Geografia.

RG – Não conhecia a nossa geografia.

SM – Não; eu ainda não manejava simplesmente o idioma. Naquele tempo dava-se Geografia e Cosmografia. Um dos examinadores era o Honório Silvestre XE "Honório Silvestre" , um tipo curiosíssimo. Fiquei intrigado com a sua figura física. A aparência dele era de um russo. Usava uns óculos curiosos, tinha o tipo de um eslavo. Era um cidadão muito “secarrão” e um examinador rigoroso. Boa pessoa, mas rigoroso nos exames. E eu simplesmente não entendi bem as perguntas que ele me fez na prova oral de Cosmografia, pois ele falava baixo e rápido. Na Rússia eu sempre tinha sido um dos primeiros alunos em Geografia e Matemática. No exame de Matemática não tive dificuldades, porque a Matemática não varia. Não tem nada que ver com idioma. Mas em Geografia, provavelmente devo ter tido uns erros de Português bárbaros e na prova oral eu não podia dialogar muito porque não sabia me expressar bem. Quando deixei a Europa, havia concluído o quarto ano ginasial, mas ainda não tinha estudado Cosmografia. Então me preparei, estudei durante o ano em que iria fazer a prova, mas fui reprovado. Se não me engano, o exame foi em dezembro. Mas em março do ano seguinte passei. Depois fiz o resto dos preparatórios. Não cursei nenhuma escola. Precisei trabalhar porque sou filho único. Meu pai tinha que trabalhar, minha mãe tinha que dar uma ajuda, e eu tive que trabalhar também. Meu primeiro emprego foi numa casa de móveis na Praça Onze como auxiliar de escritório. Todo judeu que chegava naquela época aqui, não importava a idade, metia-se na venda a prestações, virava um mascate. Papai não se deu bem nessa atividade. Eu sempre tive gosto por Desenho, os amigos de papai o aconselhavam a me inscrever na Escola de Belas-Artes. Aí eu disse a meu pai que poderia ser artista amador, mas não ia estudar Arte porque nossa situação era de tal ordem que nós tínhamos que tratar de coisas mais práticas. Desde menino sonhei em ser arquiteto ou engenheiro. Acabei sendo advogado, por circunstâncias puramente materiais. E não posso me queixar; mas nunca sonhei com Advocacia.

CG – Não era uma inclinação?

SM – Na verdade, ao ingressar na Faculdade, não foi por inclinação, embora viesse a ser vitorioso na profissão. A minha idéia era estudar Arquitetura e Engenharia, talvez por causa justamente desse gosto por Desenho. Terminei os preparatórios, e depois de trabalhar naquela casa de móveis, fui ser professor particular de Aritmética. Tive vários alunos, uns que já nem vivem, que tirei do zero para o 10 em Aritmética. Depois acabaram sendo contadores, imagine.

RG – Mas nesse começo vocês conviviam só com judeus?

SM – Depois que voltamos de Minas, onde passamos um mês, moramos no Méier um certo tempo, depois no Engenho Novo, acabamos nos mudando para a Praça Onze, onde morei durante vários anos. O bonde Praça Onze-Praça Quinze parava na porta. Nós morávamos na Rua Santana. Por isso acabei publicando um livro em iídiche, que se chama “Em Memória da Praça Onze”. Esse livro foi lançado há dois anos.

RG – O senhor redigiu em iídiche?

SM – Eu escrevo em iídiche e hebraico livremente. Publiquei o livro – que achei do meu dever escrevê-lo no idioma que predominava na Praça Onze dos anos 20, período da formação da comunidade judaica. Descrevo a vida agitada que então reinava na Praça Onze, com o seu comércio, a sua vida social, com todos os detalhes.

RG – Não vai ser traduzido o livro?

SM – A minha idéia era publicá-lo depois em Português, mas agora estou vendo se consigo incluí-lo no meu livro de memórias como um capítulo. Aquele livro saiu separado porque, além das memórias dos anos 20, que são cerca de 100 páginas, incluí mais umas 70 páginas que eram escritos meus daquela época, em forma de crônicas e comentários humorísticos, em verso e prosa. Contém também uma pela teatral em forma de revista, que escrevi para comemorar o quarto aniversário de uma entidade juvenil da qual eu fazia parte. A revista era a forma predominante do teatro na época e eu, que estava com 19 anos, escrevi dois sketch e várias paródias cantadas em verso, com músicas adaptadas, como de Titina e da Violeteira, que eram o sucesso de então. Reproduzi esses escritos porque são documentos que não têm valor literário, mas têm valor histórico, documental, mostrando tipos e formas de vida da comunidade na ocasião. Essa parte do livro é praticamente intraduzível. A outra parte provavelmente vou aproveitar nas memórias que estou tentando agora escrever.

RG – A língua da comunidade era o iídiche? Não se falava russo na sua família?

SM – Não. Eu falo russo fluentemente. Estive na Rússia duas vezes e me fiz entender com toda a facilidade. Os russos não acreditavam quando lhes dizia que morava no Brasil, porque ainda falo o idioma bastante bem. Tenho essa facilidade de guardar idiomas, não esquecê-los; menos um, o romeno, que esqueci e que eu conto nas minhas memórias o por quê. Mas o fato é que eu vivia dentro da comunidade judaica e toda a minha atividade social foi se desenvolvendo dentro dela. Formei-me em Direito porque não tinha recursos para estudar o que desejava. Naquela ocasião entravam na Politécnica 40 alunos por ano. E todos deviam estar muito bem de vida porque o horário era integral e ninguém podia faltar às aulas. Então eu não tinha condições. Fui me inscrever para o exame de Direito no último dia, na última hora, tomando o bonde que partia do antigo Hotel Avenida Central. Ali peguei o bonde para a Rua do Catete e, no último dia, à última hora, inscrevi-me para o vestibular com dinheiro emprestado de um amigo. Em três semanas eu me preparei; como o exame era sobre História da Literatura e História Geral, matérias que normalmente não me eram estranhas, apesar de não ter me dedicado a esse estudo, consegui fazer os exames e entrar. E aí comecei a trabalhar como funcionário de uma sociedade filantrópica durante quase um ano; depois fui secretário de Redação de um jornal que começou a aparecer na segunda metade de 1929, primeiro semanalmente e depois até diariamente, durante alguns meses.

RG – Um jornal da comunidade?

SM – Da comunidade. Chamava-se “Imprensa Israelita”. Mas comecei a minha colaboração na Imprensa muito mais cedo, em 1925, escrevendo crônicas humorísticas sobre vários assuntos. Uma vez saiu publicado na “Vanguarda XE "Vanguarda" ”, naquela ocasião, que um sábio prenunciava o fim do mundo. Então, escrevi uma crônica humorística sobre o fim do mundo. Enfim, escrevia crônicas humorísticas a respeito de fatos e ocorrências gerais ou especificamente da comunidade. Eu sempre gostei muito de escrever humorismo. Depois passei a escrever artigos sobre Política, sobre Literatura, especialmente quando o jornal começou a aparecer diariamente.

No terceiro ano da Faculdade, prestei exame para começar a advogar como solicitador. A Faculdade de Direito tinha a vantagem de não ter freqüência obrigatória muito rígida. Ao cursar o primeiro ano, quando completei a maioridade, me naturalizei. No terceiro ano da Faculdade comecei a advogar em companhia de um colega meu de turma e continuei meu trabalho jornalístico como amador; escrevia de vez em quando. Durante a Segunda Guerra, por exemplo, enquanto o jornal podia aparecer em iídiche, eu escrevia semanalmente o artigo político, sobre a marcha da guerra. Era uma obrigação semanal. Ia para a redação toda quarta-feira pela manhã, porque o jornal aparecia na quinta, quando voltou a ser semanal. Mas fazia isso amadoristicamente. Dedicava-me também a atividades sociais e cheguei a participar praticamente em todos os setores da vida comunitária, seja no campo da Filantropia, no campo da Educação, no campo da Cultura ou no campo Social propriamente dito. Nos anos 20 já havia o Clube Juventude Israelita XE "Clube Juventude Israelita"  e o dos adolescentes, a que já me referi. Depois que o Clube encerrou as suas atividades, foi fundado o Lar da Juventude Israelita XE "Lar da Juventude Israelita" . No período da ditadura getulista e da guerra, houve uma paralisação de atividades na comunidade. Havia o problema idiomático. Nós tínhamos sempre nas nossas reuniões a presença de um homem do DOPS XE "DOPS" , que era judeu. Era funcionário de um Banco, mas trabalhava também no DOPS. Ele vinha assistir às reuniões, entendia o iídiche, mas não permitia que se falasse aquele idioma; obrigava que se fizesse uso só do Português, por determinação legal.

RG – Qual era a função dele lá dentro?

SM – Ele era uma espécie de espia por parte do DOPS para saber se não se fazia Política antigovernamental ou comunista; ou coisa que o valha.

RG – Ainda que ele fosse judeu? Era uma coisa complicada, não é?

SM – Sim, era complicada porque houve, inclusive, naquela ocasião, um decreto do governo que proibiu no país a imprensa em língua estrangeira e associações que mantivessem ligações com entidades mundiais. Então, o idioma pátrio passou a ser obrigatório, inclusive porque havia o problema do Sul, o problema dos italianos e especialmente dos alemães. Por isso o governo não podia fazer exceções, tinha que ter uma legislação uniforme para todos. Naquele período houve uma certa paralisação na vida comunitária. Só as instituições filantrópicas continuaram a trabalhar. Mas surgiu uma entidade muito importante, além do Movimento Sionista, que trabalha não oficialmente e que, de certa forma, era tolerado. Foi formado um comitê que cuidou da ajuda às vítimas da guerra. Na verdade houve dois comitês. Um de simpatizantes da União Soviética, para ajudar a Rússia diretamente através da Cruz Vermelha. Outro era o Comitê do Socorro Pró-Vítimas da Guerra XE "Comitê do Socorro Pró-Vítimas da Guerra" , que tratava de juntar recursos, roupas, medicamentos em favor das vítimas direta do Nazismo dentro da Europa Oriental e do resto da Europa ocupada pelos nazistas.

RG – Esse comitê era só de judeus ou era misto?

SM – Era só de judeus, mas era autorizado pela Cruz Vermelha e todas as remessas em dinheiro eram feitas pelo Banco do Brasil XE "Banco do Brasil" , com a aquiescência e o controle da Cruz Vermelha Brasileira XE "Cruz Vermelha Brasileira" .

RG – Isso ainda durante a guerra ou já no pós-guerra?

SM – Isso se iniciou no meio da guerra e continuou no pós-guerra.

RG – Mas houve algum trabalho sério antes da guerra, para conseguir salvar os judeus do Nazismo?

SM – Antes da guerra houve para cá uma imigração de judeus-alemães. Tanto que a Associação Religiosa Israelita XE "Associação Religiosa Israelita" , da qual o Dr. ∞Lemle∞ XE "∞Lemle∞"  era então o rabino e agora é rabino ∞Roberto Gretz∞ XE "∞Roberto Gretz∞" , chamava-se 1933 XE "1933"  quando foi fundada. Nessa entidade tive a oportunidade de apresentar o escritor ∞Stephan Zweig∞, que proferiu uma conferência sobre o seu conto “O Candelabro Enterrado”. Ele foi recepcionado naquela ocasião por todos os judeus-alemães radicados no Rio. Quer dizer, a fuga dos judeus-alemães para cá começou em 1933. A comunidade judaica é curiosa. Apesar de ser uma comunidade, ela se subdivide de certa forma por origens. Tem os judeus da Europa Oriental, que representam a maioria, tem os judeus-alemães e da Europa Central, e tem os judeus-sefaraditas. Dentro dos judeus-sefaraditas também há ainda uma subdivisão, mas isso é porque eles são de várias origens. Há os que vieram do Marrocos, os que vieram de Smirna, do Líbano, de ∞Rhodes∞, de Salonica, da Síria etc.

RG – Os do Egito?

SM – Bom, do Egito só vieram muito mais tarde. A emigração egípcia é de 1956. É a chamada ∞“nasserista”∞, historicamente é a mais nova e já não está tão isolada. Por exemplo, quando exercia as minhas atividades na comunidade, de vez em quando tinha que visitar as sinagogas, principalmente na data do grande jejum, em que se fazia a propaganda em prol do Sionismo. Havia sinagogas tanto no centro da cidade – na Rua da Alfândega, na Rua Senhor dos Passos ou na Rua General Câmara, que não existem mais – como na Tijuca. Hoje funcionam na Tijuca várias sinagogas de judeus-sefaraditas. Mas a atividade de caráter geral, de interesse geral, era feita através de comitês em que todos participavam. O comitê pró-vítimas da guerra tinha uma composição em que participavam judeus-alemães, judeus-sefaraditas, judeus da Europa Oriental...

RG – Conseguiram se entender?

SM – A única dificuldade no entendimento surgia com o problema da língua, porque havia aqueles patriotas idiomáticos que queriam que se falasse obrigatoriamente o iídiche. Mas a história se processa a sua maneira e a realidade se impõe. Não é possível sobrepor-se a ela. O idioma do país tem que vencer e predominar. Hoje em dia praticamente não existe mais esse problema. Mas nos anos 20 e nos anos 30, quando havia uma reunião entre judeus da Europa Oriental e sefaraditas, antes de mais nada, perdia-se uma meia hora discutindo em que idioma iria se falar. Numa revista ilustrada denominada “Di Iugent XE "Di Iugent" ” (A Juventude), que aparecia em iídiche, foi severamente criticada uma entidade feminina, “Azul e Branco XE "Azul e Branco" ”, de moças judias, que na segunda metade dos anos 20...

CASSETE 1 – LADO B

SM - ... foi muito atuante, porque nela não se falava o iídiche. Esse patriotismo idiomático era de certa forma compreensível, porque no princípio deste século e até o fim da Segunda Guerra Mundial era um idioma em que havia muita criatividade espiritual e intelectual. Basta ver que ainda há pouco foi dado o Prêmio Nobel a um escritor que só escreve em iídiche, que é o Singer XE "Singer" . A plêiade de escritores, filósofos, pensadores, sociólogos que usavam esse idioma, e a massa que nesse idioma se entendia era de milhões. Mas assim nesse bate-papo me vou alongando e nós não chegaremos ao Portinari, que é o assunto que interessa.

RG – Acredito que estejamos chegando lá, porque o senhor disse que o conheceu por volta de 1940 e nós já estamos na década de 40.

SM – Eu o conheci na década de 40, quando, com a situação mais ou menos estabilizada, comecei a me interessar por Arte e a freqüentar exposições. Lembro-me da revolução que fez a exposição de Portinari XE "exposição de Portinari"  com os seus quadros, como me lembro dos rumores, das discussões, quando houve a exposição de Segall, aqui, no Museu de Belas-Artes. Não havia ainda o Museu de Arte Moderna. Lembro-me muito bem dos comentários da primeira exposição de Portinari e sua forma pictórica. Aquelas mãos, aqueles pés. Ele então fazia parte do Partido Comunista XE "Partido Comunista" . Houve uma grande polêmica em torno de sua pintura. Os tradicionalistas, por assim dizer, viam uma espécie de ousadia e de abuso – como se fosse um desvirtuamento do belo – na maneira dele pintar e apresentar as suas figuras. A dor, o sofrimento, a problemática social era a nota predominante na pintura do Portinari. Os grandes quadros dele são o reflexo não dos ambientes prósperos, mas dos ambientes justamente da massa.

RG – E o senhor falava do Segall, dos rumores...

SM – A exposição de Portinari foi uma revolução, assim como a exposição do Segall, também. Porque Segall tinha quadros como o ∞“Pogrom”∞ XE "∞\“Pogrom\”∞" , o “Navio de Imigrantes XE "Navio de Imigrantes" ”, que eram pinturas que fugiam à regra clássica, eram coisas completamente diferentes.

RG – Isso foi em 1943? Acho que houve uma exposição do Segall e do Portinari nesse ano.

SM – Se não me engano, quem falou na exposição do Portinari foi o Aníbal Machado XE "Aníbal Machado" .

RG – Eles eram muito amigos.

SM – Muito amigos, justamente. E aí conheci Portinari pessoalmente. O primeiro quadro que adquiri de Portinari data de muito tempo. É um cangaceiro segurando uma espingarda e alisando um carneirinho
.

CG – O senhor adquiriu diretamente dele?

SM – Todos os meus quadros adquiri diretamente dele.

CG – O senhor ia ao ateliê?

SM – Eu o visitava de vez em quando. Depois me tornei mais próximo. Fui cônsul honorário de Israel no Rio de Janeiro; seu primeiro representante diplomático, por assim dizer, embora não fosse cargo diplomático. Mas no caso era, pois tive que preencher uma lacuna durante quatro anos. O reconhecimento de jure de Israel por parte do Brasil demorou muito. Fiquei um ano como oficial de ligação honorário até o reconhecimento. Depois, para o estabelecimento das relações diplomáticas, ainda demorou mais três anos.

RG – A partir de 1948 o senhor já foi nomeado?

SM – Em 1948 fui nomeado oficial de ligação. Em abril de 1949 é que veio a minha nomeação de cônsul, depois que o governo brasileiro reconheceu o Estado de Israel, de jure. Tenho um livro publicado, “Contribuição à História do Sionismo”, que tem a reprodução do telegrama da nomeação e do decreto em original, hebraico, assinado por ∞Chaim Weizmann∞ XE "∞Chaim Weizmann∞"  e ∞Moshe Sharet∞ XE "∞Moshe Sharet∞" .

RG – Esse livro é recente?

SM – Esse livro apareceu em abril deste ano.

RG – E aí o senhor fala do Sionismo atualmente?

SM – Esse livro se compõe de quatro partes. Eu falo primeiro sobre o surgimento do Movimento Político Sionista.

RG – Na Rússia?

SM – Não. Ele não surgiu na Rússia. Eu falo do surgimento do Movimento Sionista Mundial, ou seja, de como surgiu o Movimento Político Sionista. Faço o histórico dos dois mil anos de dispersão, em resumo, até o aparecimento de ∞Theodor Herzl∞ XE "∞Theodor Herzl∞" , que foi o formulador do Sionismo Político. Depois, a título de contribuição à História do Sionismo XE "contribuição à História do Sionismo"  Brasileiro, do qual fui participante ativo, faço um outro resumo, baseado em documentos e na memória. O livro contém ainda alguns ensaios sobre figuras destacadas do sionismo como ∞Ben Gurion∞ XE "∞Ben Gurion∞" , ∞Chaim Weizmann∞ XE "∞Chaim Weizmann∞" , ∞Shazar∞ XE "∞Shazar∞" , ∞Ben Tzvi∞ XE "∞Ben Tzvi∞" , que foram ministros e primeiros presidentes de Estado, e ∞Sharet∞, criador da diplomacia israelense. Faço um estudo sobre o desenvolvimento agrário de Israel, principalmente do movimento social kibutziano, e de como se subdivide a estrutura da vida agrária israelense. Fecha o volume um trabalho sobre Israel e a dispersão, as duas realidades surgidas com o Estado já estabelecido, com a nação israelense preenchendo todos os requisitos exigidos dentro da política internacional e como vejo o desenrolar de seu relacionamento no futuro. Com relação a essa minha análise podem haver divergências.

Portinari já havia mudado a sua posição política e eu levava muitos israelenses que passavam por aqui, que tinham interesse, para visitá-lo. Ele também passou a participar da cooperação cultural entre os dois países. Nós tínhamos o Comitê Brasileiro pró-Palestina XE "Comitê Brasileiro pró-Palestina" , que funcionou enquanto eu era cônsul honorário até o estabelecimento de relações diplomáticas oficiais com a vinda de um representante diplomático, que foi o general ∞David Shaltiel∞ XE "∞David Shaltiel∞" , o primeiro ministro plenipotenciário credenciado. Esse comitê pró-Palestina foi transformado no Centro Cultural Brasil-Israel XE "Centro Cultural Brasil-Israel" , numa sessão solene que teve lugar no Itamaraty XE "Itamaraty" , em fins de novembro de 1952. Naquela ocasião, o Rio de Janeiro era a capital e tudo funcionava aqui. Houve uma sessão solene de instalação do Centro Cultural Brasil-Israel. Aquela sessão, bastante concorrida, foi presidida pelo ministro das Relações Exteriores e pelo ministro plenipotenciário de Israel. Portinari fazia parte desse Centro Cultural e nós nos encontrávamos com freqüência nas recepções e reuniões.

RG – Por que ele fazia parte?

SM – Ele fazia parte porque o Centro Cultural Brasil-Israel XE "Centro Cultural Brasil-Israel"  se compunha de intelectuais, escritores, pensadores, artistas destacados da capital da República.

RG – De Esquerda?

SM – Tinha de Esquerda, de Direita, eram intelectuais que compunham o Centro, sem qualquer discriminação ideológica, para desenvolver o intercâmbio cultural entre os dois países. E no início devo dizer que essa entidade atuou de uma maneira muito dinâmica. Vários expoentes da cultura nacional visitaram Israel a convite do Centro Cultural. Músicos como o nosso grande Villa-Lobos XE "Villa-Lobos" , que foi por volta de 1950 a Israel, e criou uma sinfonia baseada nessa visita: o maestro Eleazar de Carvalho XE "Eleazar de Carvalho" . José Lins do Rego XE "José Lins do Rego"  publicou crônicas que estão reunidas num livrinho. O médico ∞Othon Costa∞ XE "∞Othon Costa∞"  foi a Israel e estudou especialmente os problemas da ∞Histadrut∞ XE "∞Histadrut∞" , do kibutz e da socialização da sociedade no novo Estado surgido, a nova experiência social que estava sendo feita.

RG – O cooperativismo?

SM – O cooperativismo é um Socialismo moderado, mas estruturado em bases sólidas; especialmente o sindicato, o ∞Histadrut∞, que é uma instituição única no gênero, não existe outro sindicato que se lhe assemelhe. O próprio Barreto Leite Filho XE "Barreto Leite Filho" , que depois acabou sendo embaixador durante três ou quatro anos em Israel, esteve lá e publicou uma série de artigos dedicados ao estudo da nova experiência de sociedade humana.

INTERRUPÇÃO

RG – Acho importante registrar que a criação do Estado judeu suscitou uma grande comoção, provavelmente pelo fato do pós-guerra, dos judeus terem...

SM – Sim, primeiro porque o Estado judeu absorveu – e eu vi essa absorção, porque estive lá em 1951 – 1 milhão e 500 mil judeus dos campos de sobreviventes. Quer dizer, um país minúsculo, com a economia em estruturação, por mais que recebesse ajuda de fora, dos judeus de todo mundo e de governos, absorver, dar casa, dar trabalho a um milhão e meio! A população era de 600 mil quando foi proclamada a independência, quer dizer, Israel aceitou praticamente duas vezes e meia a população local, de elementos imigrados. Eu vi os casebres e as tendas em que eles viviam em ∞Haifa∞ e outros lugares, onde o governo teve que os alojar temporariamente até que...

CG – O senhor esteve lá justo nessa ocasião?

SM – Eu fiz em 1951 a minha primeira visita a Israel. E inclusive coincidiu que recepcionei lá o vice-presidente da República João Café Filho XE "João Café Filho" . Fui uma espécie de introdutor diplomático dele, que veio juntamente com Chagas Freitas XE "Chagas Freitas" , então deputado federal, e o jornalista ∞Murilo Marroquim∞ XE "∞Murilo Marroquim∞" .

CG – Nós vimos uma fotografia aqui.

SM – Exato. Graças ao Centro Cultural, os laços de amizade com Portinari se estreitaram muito mais, porque nós nos encontrávamos com muito mais freqüência, e eu lhe digo sinceramente que tinha por ele um carinho todo especial, gostava muito dele. Ele era uma pessoa que tinha necessidade de conversar, de se comunicar, gostava de extravasar, de falar; ele precisava, gostava de ser ouvido. E falava sobre todos os assuntos, não havia assunto que não gostasse de abordar e não só sobre Arte. Assunto de sua preferência era o seu filho João Candinho, a quem adorava. Mormente quando João Candido XE "João Candido"  começou os seus estudos superiores no exterior, revelando-se brilhante aluno. Depois, outro assunto preferido era a netinha Denise XE "Denise" . Eu achava graça quando ele, comentando sobre Arte moderna, sobre Arte abstrata, dizia: “- Esses meninos pensam que Arte abstrata é só pegar e jogar tinta em cima da tela. Quem não souber desenhar bem um dedo não saberá nunca ser um artista abstrato”. Sabendo fazer um dedo, um nariz, aí então o cidadão podia se divertir à vontade com pintura abstrata. Achei curiosíssima essa sua forma de analisar; mas Portinari era um homem um pouco depressivo, um homem que precisava e gostava de convívio...

CG – Gostava de ser mimado?

SM – Gostava de convivência, de estar em companhia de pessoas. Ele ficava muito satisfeito quando se ia à sua casa, porque era muito absorvido pelo trabalho, trabalhava com dedicação. De modo que quando se ia lá e se batia um papo ele gostava, ficava muito satisfeito, muito alegre. Então, essas minhas visitas se tornavam cada vez mais freqüentes, porque vinham para cá problemas israelenses, emissários do Movimento Sionista, escritores, oradores e todos o conheciam. Depois ele foi convidado para visitar Israel. Esse convite foi feito a ele muito acertadamente e coincidentemente por um representante diplomático que era um pintor renomado, não só em Israel. O segundo representante diplomático que veio para cá foi ∞Arieh Aroch∞ XE "∞Arieh Aroch∞" , um grande pintor, que inclusive expôs na Bienal em Veneza XE "Bienal em Veneza" , e parece que chegou até a ser premiado. Ele me presenteou com um quadro que foi um dos que ele expôs naquela Bienal. De modo que ∞Aroch∞, naturalmente, teve muito mais afinidade com Portinari, por uma questão de coleguismo.

RG – De identificação.

SM – O Centro Cultural Brasil-Israel XE "Centro Cultural Brasil-Israel"  teve a feliz idéia de convidá-lo. Portinari mostrava muito interesse por Israel. Ele era um freqüentador assíduo de todos os empreendimentos do Centro Cultural. Nós fazíamos de vez em quando jantares, almoços ou recepções na própria representação diplomática, que passou a ser embaixada no tempo do ∞Aroch∞, e ele estava sempre entre os primeiros convidados. 

CG – O senhor disse que nessa ocasião ele havia mudado um pouco de posição política e social. O senhor estava se referindo ao seu distanciamento do Partido Comunista XE "Partido Comunista" ?

SM – Exato. Ele estava muito absorvido no início. Quando o conheci, ele era praticamente militante e era uma arma na mão do Partido Comunista XE "Partido Comunista" , que fazia dele o que queria; e ele estava completamente entregue ao Partido. Depois se tornou independente, podia ter as suas idéias, mais avançadas ou menos avançadas, enfim, podia ser mais ou menos moderado, mas em todo caso tornou-se um indivíduo autônomo, livre dos laços que o dominavam, que o subjugavam até. Porque quando o Partido tem na sua mão alguém que possa dominar completamente, isso faz parte da tática política, da tática de ação. E Portinari foi um desses que estavam completamente entregues. Depois ele se libertou desse extremismo.

CG – Parece-me que essa vinculação do Portinari ao Partido Comunista XE "Partido Comunista"  veio muito em função de uma preocupação social que ele tinha...

SM – E que se vê através da pintura dele. Naturalmente que ele tinha essa preocupação, mas ter uma preocupação pela justiça social e ser uma máquina produtora para ser explorado pelo Partido são coisas diferentes.

CG – Talvez o interesse dele por Israel também viesse em função disso.

SM – O interesse dele por Israel foi justamente por uma nova experiência social. E ele realmente foi lá, com toda a família, a Maria XE "Maria"  e o João Candido XE "João Candido" . O João Candido não queria ir embora de lá, depois queria voltar a Israel para estudar. E Portinari quando voltou ao Brasil estava entusiasmadíssimo, tanto que o pouco tempo que por lá ficou – um mês – lhe deu muita inspiração.

RG – Parece que ele produziu a posteriori.

SM – Sim; ele produziu inspirado, e muito desenho deve ter sido feito lá. Eu tenho alguns desses desenhos. Tive a felicidade de ser presenteado por ele com um estudo sobre o “kibutz”, que é o quadro que aparece no final do livro, que o Centro editou e que reúne os trabalhos de Portinari sobre Israel. Tem poucos trabalhos a óleo. A maioria são desenhos; ele era um grande desenhista. Acho que Portinari foi um grande pintor, mas foi um desenhista fora de série. Israel foi um dos temas de que gostava sempre de falar e de abordar, e era interessadíssimo sobre os destinos do país e sobre como se desenvolvia. Quando surgiam as dificuldades, com aquelas guerras quase permanentes, nas lutas de Israel com vizinhos, ele ficava preocupadíssimo.

RG – Aliás, houve uma guerra no mesmo ano em que ele foi, em 1956.

SM – Em 1956 foi a guerra do Sinai, chamada a Guerra de Suez.

RG – Foi depois dele ter voltado que estourou a guerra?

SM – Exato.

CG – Mas como é que foi mesmo a circunstância do convite?

SM – O convite partiu da embaixada de Israel e do Centro Cultural Brasil-Israel XE "Centro Cultural Brasil-Israel" . Ele foi hóspede do governo de Israel e, se não me engano, do Museu de Arte Moderna XE "Museu de Arte Moderna"  daquele país. Havia vários quadros de Portinari em poder de israelenses. Nós presenteamos com quadros de sua autoria ao ministro das Relações Exteriores, ∞Moshe Sharet∞ XE "∞Moshe Sharet∞" ; quase todos que vinham para cá e em missão levavam como presente um quadro dele. Dávamos preferência aos quadros de Portinari para presentear. Os que passavam por aqui adquiriam pelo menos um desenho, quando não podiam adquirir um óleo. Além de apreciarmos a sua arte, ele era uma pessoa realmente amiga. E a arte dele não se discute.

Eu levei muitas pessoas que não tinham nada a ver com Israel ao ateliê dele. Lembro-me de que uma vez levei um senhor que vivia na Argentina, um ativista judeu e de posses, que comprou dois ou três grandes quadros seus. É lógico que Portinari já era conhecidíssimo como pintor, tinha sua fama como representante máximo da pintura brasileira na sua época. Além disso, no meio judaico, ele era conhecido através da sua visita a Israel, através do livro que nós lançamos e através da convivência que mantinha com a comunidade e com o Centro Cultural Brasil-Israel XE "Centro Cultural Brasil-Israel" .

RG – Dr. Samuel, o senhor mencionou que o Portinari teria já uma tendência a um temperamento meio depressivo...

SM – Quando ele ficava só com ele mesmo, sentia-se um pouco perdido. Ele era tão dependente! O desquite dele foi uma coisa também muito curiosa porque ele e a Maria XE "Maria"  afinal não tinham maiores divergências. Para mim até hoje é uma coisa incompreensível.  Ele me pediu que eu lhe desse assistência profissional e vou contar um episódio curioso, para ver como era a dependência dele em relação a Maria. Naquele tempo, era diferente de hoje: o casal ia a juízo, com o pedido formulado, e o juiz, depois de ouvir sua pretensão, marcava uma nova visita para confirmar se realmente queria se desquitar e aí então era assinado o termo definitivo. Então, no dia marcado, depois da assinatura, descemos e fomos a um restaurante francês, que ficava não muito longe da Vara de Família, que naquele tempo era na Av. Churchill. Foi o Portinari quem disse: “- Ah, vamos almoçar”. E fomos os três almoçar: a Maria, o Portinari e eu. Quando acabou o almoço, na hora de pagar a conta, diz o Portinari para a Maria: “- Tome a minha carteira e pague” (risos).

CG – Já estavam desquitados.

SM – Sim, diante da lei. E mandou-a pegar a carteira dele para pagar o almoço; eu achei uma graça única! E depois a convivência deles continuou, a Maria XE "Maria"  estava sempre em casa dele, nunca se afastou. Eu o visitei muitas vezes quando estava só, naquele apartamento na Av. Atlântica, 910, que tinha sido a residência deles. Batíamos um papo. Ofereci a ele um jantar de despedida, antes dele ir para a Europa, que foi infelizmente a sua última viagem. Essa observação que eu fiz da necessidade que ele tinha de conviver, de conversar, de falar, confirmei depois daquele jantar em nossa casa. O jantar se prolongou, as visitas foram embora por volta de meia-noite e meia, e ele ficou até às três e meia. Aliás, naquela ocasião, ele disse: “- Eu quero pintar o retrato da sua filha Ilana XE "Ilana" ”.

RG – E nunca fez?

SM – Bom, não deu, porque ele partiu e morreu pouco depois da volta.

CG – Em fevereiro.

SM – Fevereiro de 1962, exato.

RG – Mas eu fiz essa pergunta sobre o temperamento porque nós, que não o conhecemos, ouvimos já algumas vezes que ele foi mudando com o tempo, que ele era uma pessoa muito mais alegre e comunicativa.

SM – Talvez essa mudança fosse motivada pelo estado de saúde dele, porque ele começou a sentir dores, indisposições, fraquezas, provocadas pela doença. Pelo que se diagnosticou, parece que foi uma intoxicação de tintas. Realmente, no início, quando o conheci, ele era muito mais desembaraçado, muito mais disposto e alegre na manutenção de uma conversa. E depois... 

RG – Parece que a viagem a Israel foi uma coisa muito boa para ele, há depoimentos que dizem que ele voltou revigorado.

SM – Ah, voltou revigorado. E foi justamente depois disso que, de vez em quando, ele repetia: “- Nessas veias corre sangue judeu”.

RG – Isso era uma brincadeira?

SM – Não, ele falava seriamente, não falava como quem quer agradar. Ele dizia convicto. Eu não sou especialista nesse campo, mas os sobrenomes judeus, mormente dos judeus-italianos, se caracterizavam, muitas vezes, pelos nomes de família, que indicavam a origem da cidade. Então, o sujeito que era de Camerino passou a se chamar Camerini. Tinha uma família Camerini que vivia em São Paulo. Tinha outras famílias idênticas, que se caracterizavam pela cidade de onde eram originárias. Normalmente os judeus da Europa Oriental tinham seu sobrenome pela profissão. O meu nome Malamud vem de melamed, que em hebraico quer dizer professor. Com certeza um bisavô, um tataravô meu devia ser um professor de bíblia ou coisa que o valha. O desvirtuamento do nome é uma questão de pronúncia, de língua. Tanto que existe o sobrenome Melamed, mas o meu passou a ser Malamud. Deu uma dor de cabeça quando tive que entrar na escola na Rússia, e ainda existia o percentual para judeus. Eu passei nos exames e perdi o ano porque no registro havia um erro entre a grafia do meu sobrenome e a do meu pai, uma diferença de letra; num estava Malamud e no outro Melamud. Os moldavos, por exemplo, não sabiam pronunciar o nome de meu pai. Ele trabalhava no meio deles e eles nunca pronunciavam Malamud, pois não sabiam pronunciar o M inicial, diziam “Balamud”. Assim se desvirtuam os nomes. Na Itália era comum essa questão de sobrenomes judaicos serem originários de cidade, da localidade onde nasceram. E Portinari não sei se vem de Portino, não tenho idéia qual poderia ser a origem. Seria uma questão de investigação maior. E não sei se realmente tem qualquer fundamento essa afirmativa que ele fazia. Ele dizia que tinha certeza que devia ter sangue judeu nas veias.

RG – Mas ele nunca justificou de onde que lhe vinha essa certeza?

SM – Nunca justificou nem ninguém reivindicava que ele fosse. Seria uma honra e uma satisfação, mas não era essa a razão da convivência amistosa e do relacionamento com ele. Ele ficou muito feliz quando lhe contei que vi os seus dois murais nas Nações Unidas, quando estive em New York. Tem mais alguma pergunta?

RG – Tinha sim, são episódios que o senhor narra no catálogo do Ralph Camargo
.

SM – Eu conto como é que ele me deu o Kibutz XE "Kibutz"  de presente, episódio que realmente foi para mim muito comovedor e foi assistido pelo médico dele. Era véspera de Natal, eu telefonei querendo dar-lhe um abraço de boas-festas e ele ficou muito comovido: “- Venha cá, Malamud!” Cheguei lá, a sala estava até na penumbra, e ele estava se preparando para ir para a ceia na casa desse médico...

CASSETE 2 – LADO A

SM – De modo que eu cheguei, dei um abraço nele, ele ficou muito comovido: “- Muito obrigado, fica, quer tomar alguma coisa?” Eu disse que não, que ele tinha um compromisso, e ele falou”: - Então você escolha aí um presente”. Eu o chamava de mestre e lhe disse: “- Não faça isso, mestre. Parece que vim buscar um presente. Eu vim aqui lhe trazer um abraço, tenho muito prazer em lhe desejar boas-festas e saúde”. Ele já estava se sentindo meio cansado e disse: “- Não senhor, eu faço questão”. Pegou o bolo todo de trabalhos - era imenso, nem sei como ele conseguiu – jogou em cima da mesa e disse: “- Escolhe aí”. Eu insisti: “- Não vou escolher, de jeito nenhum, não me sinto de maneira nenhuma confortável com essa sua atitude, não quero”. Então ele escolheu o melhor que tinha, que era um óleo sobre papel, o Kibutz XE "Kibutz" , fez a dedicatória e me deu. E o médico que estava no canto...

CG – Era o Dr. Mem XE "Mem" ?

SM – O Dr. Mem XE "Mem"  assistia de lado, achando graça dessa cena. Realmente foi um gesto inesperado, que me deixou confuso porque não me senti confortável. Fui dar um abraço nele e saí com uma valiosíssima lembrança, que realmente para mim até hoje é uma venerada recordação. Eu prezo enormemente esse quadro. No momento me deixou muito constrangido porque fui com outro propósito. Eu não nego que há pessoas que se dão com pintores e que sempre têm talvez no subconsciente uma esperançazinha de receber um presente do pintor. Eu me dou com pintores e felizmente nunca tive esse pensamento, porque acho que são coisas distintas, a amizade que a gente mantém e a obra do artista. Eu ganhei depois valiosos presentes do João Candido XE "João Candido"  e da Maria XE "Maria" ; desenhos de Israel e outros trabalhos do mestre imortal.

RG – Depois dele já ter falecido?

SM – É. Outro episódio que contei foi justamente do quadro da colheita do café. Mas o quadro que ele fez para mim, que é único no gênero e que tenho como uma das maiores preciosidades em minha casa, é um quadro enorme, um espantalho, uma peça de museu
. Ele quis me pagar os honorários e eu disse: “- Não Portinari, não vou lhe cobrar honorários”.

RG – Honorários de quê?

SM – Do desquite. Eu disse: “- Não vou lhe cobrar honorários. Fiz isso por amizade ao senhor e sinto muito que tivesse que lhe dar assistência num caso desses. Mas não fiz com nenhum propósito de ser remunerado, de modo que o senhor não pense nisso”. Ele insistiu: “- Mas o que você quer?” Ele tinha feito, havia anos, uma série de pinturas tendo como tema espantalhos, numa paisagem curiosa, desértica. Então eu disse: “- Eu gostaria de ter um espantalho de sua autoria”. Está muito bem”, respondeu. Um belo dia ele me telefona: “- Olha, pode vir buscar o seu quadro”. Quando cheguei e vi o quadro, fiquei  pasmo. Um quadro de 1,20m e o espantalho é espetacular, único no gênero, um espantalho circense, nada daqueles espantalhos que havia pintado. Um espantalho com fitas coloridas...

CG – Uma maravilha!

SM – É uma maravilha de quadro. Eu tenho um quadro de Vlaminck XE "Vlaminck"  na minha coleção, e um amigo meu – que também tem Vlaminck –, quando adquiri esse quadro ficou muito entusiasmado, gostou muito, mas queria saber se realmente era autêntico. Eu não tinha dúvida nenhuma porque adquiri da viúva do Guimarães Rosa XE "viúva do Guimarães Rosa" . Mas esteve aqui um grande arquiteto francês, que fez um trabalho para esse meu amigo e que é um grande conhecedor de Arte. Um dia ele me telefonou para o escritório e perguntou: “- Posso entrar na sua casa com esse meu amigo para ver o Vlaminck? “- Pode – lhe disse eu -. Telefone para minha mulher, vá lá e veja”. E ele foi. Depois ele me contou: “- Você sabe da melhor? (Está numa parede o Vlaminck e na outra o Espantalho XE "Espantalho" ) O homem não quis saber do Vlaminck, se apaixonou pelo Portinari, não saía, não arredava pé, ficou admirando o Espantalho de Portinari, que ele achou uma maravilha de quadro”.

RG – De que ano é este quadro?

SM – Este quadro é de 1960.

RG – Um pouco antes da morte dele. É interessante porque, apesar dele ter estado muito isolado e bastante triste, os quadros de seu final de vida são muito alegres.

SM – Engraçado que tem uma cabeça humana neste espantalho, uma... como é que se diz?

CG – Uma caveira?

SM – Uma caveira. E esta caveira tem dois olhos pretos que impressionam, e aparece então uma sombra como se fosse um auto-retrato dentro. Os olhos se parecem um pouco com os olhos da Maria XE "Maria" , olhos pretos, e tem um nariz como se fosse o nariz dele, numa penumbra, sabe como é? Quer dizer, este espantalho diz muita coisa, porque ele me deu em pagamento de honorários do desquite, e quando se olha muito bem, quem conheceu o Portinari de perto como eu conhecia... Então este quadro reflete de certa forma muita coisa do sentimento íntimo dele.

RG – Pela olhada que dei na sua coleção, pensei que ela fosse mais da década de 50, mas o senhor disse que tem quadros antigos de Portinari...

SM – Eu não tenho muitos quadros antigos dele, porque naquela ocasião eu não era um homem de posses, de poder assim comprar à vontade. Comecei minha coleção pouco a pouco. Hoje ela já está mais ou menos expressiva.

RG – O senhor se considera um colecionador hoje em dia?

SM – Eu sou um colecionador em termos, porque me concentro em poucos pintores, não faço coleção por colecionar, não acho que deva ter quadros de todos os pintores que existem, porque não sou um Gilberto Chateaubriand. Sou muito amigo do Marcier XE "Marcier" , desde que ele chegou ao Brasil. Eu tenho, desde 1942, um desenho de Marcier; ele deve ter chegado um pouco antes ao Brasil. E até hoje fui adquirindo Marcier, o número de Marcier que tenho é expressivo. Naturalmente se Portinari tivesse vivido mais alguns anos, a minha coleção de quadros a óleo de Portinari seria muito mais expressiva. Eu tenho só três óleos e vários desenhos muito bons. Tenho uns desenhos dele de Israel que são maravilhosos.

CG – Eu gostaria que o senhor falasse um pouquinho também dessa edição do álbum de Israel XE "álbum de Israel" .

SM – Essa edição do álbum de Israel XE "álbum de Israel"  foi feita justamente com o Luraghi XE "Luraghi" , com quem Portinari se dava muito.

CG – O senhor já conhecia o Luraghi?

SM – Eu o conheci pessoalmente quando fui à Europa, por recomendação de Maria XE "Maria"  Portinari. O Portinari já não vivia.

CG – O Luraghi é de origem judaica?

SM – Não sei. Creio que não. O Luraghi era simpaticíssimo, e escreveu inclusive o prefácio do livro. O embaixador ∞Arieh Aroch∞ XE "∞Arieh Aroch∞"  escreveu como pintor e como admirador de Portinari; e o Luraghi praticamente patrocinou todas as exposições de Portinari na Itália, já tinha livros dele antes, era um grande conhecedor de Arte em geral, e era um grande admirador de Portinari. Ele tinha por Portinari uma veneração.

RG – O livro saiu em co-edição, foi feito lá na Itália?

SM – Foi impresso fora porque aqui não se podia imprimir. Não sei se foi impresso na Itália ou na Suíça. Sei que foi feito com a assistência do Sr. Koogan XE "Koogan" , que é o dono da Editora Delta XE "Editora Delta"  e da Guanabara, e justamente supervisionou essa parte da impressão porque conhecia tecnicamente o assunto. Então, houve um entendimento nesse sentido. Esse livro está esgotado. Muita gente procura o livro e gostaria de tê-lo.

RG – É muito bonito esse livro.

SM – É muito bom. Eu tenho também um livro ilustrado por ele, do escritor português Ferreira de Castro XE "Ferreira de Castro" , “A Selva”, com uma dedicatória. É um livro maravilhoso e tem a dedicatória do Portinari.

RG – Esse é da coleção dos Cem Bibliófilos XE "Cem Bibliófilos" ?

SM – É um livro editado com a ilustração de Portinari a cores, e como estava se estragando, mandei fazer uma boa encadernação de luxo e o tenho na minha biblioteca. É uma maravilha. Tenho vários livros sobre Portinari XE "Portinari" , o do Mário Filho e outros que apareceram. Só não tenho o livro do Antonio Bento ainda.

CG – Com a família dele o senhor chegou a ter algum contato?

SM – Não; só conheci o irmão dele.

RG – O senhor era advogado dele ou da dona Maria XE "Maria" , depois da morte dele?

SM – Depois da morte dele fui advogado da Maria XE "Maria"  e do João Candido XE "João Candido" .

RG – Mas antes o senhor já estava tratando das coisas dele?

SM – Ele não tinha problemas judiciais nem jurídicos, mas quando teve que tratar do desquite, me convidou para tratar do assunto. Depois eu tratei de todos os assuntos e até hoje sou advogado da Maria XE "Maria" , do João; sou inclusive, por tabela, advogado da primeira mulher do João, da Maribel XE "Maribel" , que não mexe uma palha sem pedir conselhos e orientação. E agora também da filha do João, que também não faz nada sem a nossa assistência. Fiquei admirando e me apaixonei pelo quadro que Portinari fez da sua mãe
, que é uma obra-prima da pintura clássica. É fantástico aquele quadro.

RG – O Callado XE "Callado"  nos falou do quadro que o Sr. Koogan XE "Koogan"  tem de Israel, disse que é uma coisa impressionante, dourada, fez toda uma descrição.

SM – O Koogan XE "Koogan"  tem um mural que é a reprodução daquele quadro que ele me deu naquela véspera de Natal.

RG – Do Kibutz XE "Kibutz" ?

SM – O Kibutz XE "Kibutz"  que Portinari me deu como presente é o estudo do mural feito para o Koogan XE "Koogan" 
 .

RG – Será que é desse que o Callado falava?

SM – É desse que ele falava. Não existe outro. Quando o Koogan XE "Koogan"  pediu que Portinari fizesse para ele um mural, que está montado em madeira, ele fez o mural desse Kibutz XE "Kibutz" . É fácil ver porque é praticamente uma reprodução ampliada do meu quadro.

RG – E essa viagem, a última viagem, quando o senhor deu o jantar para ele, foi anterior ao último Natal?

SM – Foi anterior ao último Natal.

RG – Ele voltou mais ou menos para o Natal.

SM –Exatamente. Ele deve ter viajado em agosto, setembro, mais ou menos, se não me engano. Recebi dele um postal. Encontrando o cartão eu terei a data exata. Aliás, é um cartão muito sentido, ele escreve que está só.

RG – Ele estava muito machucado?

SM – Sentia-se só, isolado, dizia ele nesse cartão.

RG – O senhor pressentia a morte dele?

SM – Assim como se deu, tão rapidamente, não. Eu sabia que ele estava doente, mas ele continuava trabalhando e não pensei que fosse um desfecho tão rápido.

RG – O senhor acha que ele pressentia a morte?

SM – É possível. Talvez subconscientemente ele soubesse e talvez não quisesse reagir. Por isso é difícil dizer algo a esse respeito. Seria muito perigoso formularmos hipóteses. Mas ele era um tipo que talvez, em se sentindo um pouco desgostoso ou mal satisfeito, não quisesse lutar contra o mal que o atacava. Porque ele poderia se retirar, poderia não pintar, poderia não insistir, poderia tirar umas longas férias, não precisava continuar com o pincel e a tinta na mão, advertido pelos médicos que isso lhe fazia mal. Então talvez tivesse havido da parte dele uma espécie de entrega, digamos consciente, mas não demonstrativa, não machucando ninguém com isso. Há pessoas que o fazem agressivamente.

RG – Talvez até inconscientemente.

SM – Talvez inconscientemente. Ele não fez nada agressivamente. Em geral era um homem incapaz de magoar alguém. Nunca vi o Portinari fora de si, exaltado, irritado. Ele podia se aborrecer às vezes numa discussão, mas normalmente gostava de conversar tranqüilamente. Não era um homem que debatia exaltado. Ele conversava, era um conversador. Eu mesmo sou um cidadão exaltado. Normalmente as pessoas dizem: “- Por que você grita?” Parece que estou gritando, mas estou falando normalmente. É uma maneira de ser.

RG – E ele não?

SM – Ele falava baixinho, muitas vezes até...

RG – Era discreto?

SM – Muito discreto. Precisava-se prestar muita atenção para ouvir o que ele estava dizendo, de tão baixo que ele falava. Mas ele era uma figura. Eu gostava muito dele.

RG – A última vez que o senhor o viu naquele Natal que ele lhe deu o presente, depois não se encontraram mais?

SM – Não, porque era época de férias e, geralmente, não passo as férias no Rio, em tempo de calor não fico no Rio de Janeiro. Tanto que quando recebi o telefonema da Maria XE "Maria"  foi para mim um choque, eu nem sabia que ele estava hospitalizado.

RG – Foi muito rápido o final todo.

SM – Muito. Ele foi removido par ao hospital e não durou nada.
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